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Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,410
 (+0,12%)

8/dezembro 5,420

9/dezembro 5,436

10/dezembro 5,468

11/dezembro 5,404

Bolsas
Na sexta-feira

 0,99%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/12 9/12 10/12 12/12

157.981 160.7660,51%
Nova York

Euro

R$ 6,354

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

EUA afrouxam cerco 
tecnológico à China

Trump autoriza Nvidia e AMD a vender chips de IA ao mercado chinês, sinalizando uma inflexão nas restrições tecnológicas 
norte-americanas. Para especialistas, a medida reacende a disputa geopolítica pela liderança em inteligência artificial

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
autorizou a Nvidia a reto-
mar a venda de seus chips 

avançados H200, usados em inte-
ligência artificial (IA), a “clientes 
aprovados” na China. A liberação, 
que também alcança outras em-
presas americanas do setor, como 
a AMD, sinaliza uma inflexão na 
política de restrições tecnológicas.

Em publicação nas redes so-
ciais, Trump afirmou que a medi-
da busca “proteger a segurança na-
cional, criar empregos nos Estados 
Unidos e manter a liderança ame-
ricana em inteligência artificial”.

A liberação ocorre após sema-
nas de articulação do presiden-
te-executivo da Nvidia, Jensen 
Huang, que esteve em Washington 
para defender a flexibilização das 
restrições. A fabricante, líder glo-
bal em semicondutores e uma das 
empresas mais valiosas do mun-
do, vinha impedida de comerciali-
zar seus chips mais avançados no 
mercado chinês, em meio à dis-
puta tecnológica entre Washing-
ton e Pequim.

O CEO da Nvidia também afir-
mou, no mês passado, que a China 
deve ultrapassar os Estados Uni-
dos na corrida pela IA. Já na últi-
ma semana, o executivo disse que 
os norte-americanos ainda lideram 
a disputa, mas que a China, por 
ter maior flexibilidade regulatória 
e vantagens no custo de energia, 
obriga os EUA a “correrem na fren-
te” para manter a liderança global.

Huang, também criticou recen-
temente o que chamou de “cinis-
mo” no Ocidente, especialmente 
nos Estados Unidos e no Reino 
Unido, e afirmou que a “multipli-
cação” de novas regras têm difi-
cultado a coordenação interna da 
empresa.

Ele contrastou esse ambien-
te regulatório com os subsídios 
energéticos chineses, que tornam 
mais barato operar centros de da-
dos no país e desenvolver alterna-
tivas domésticas aos chips da Nvi-
dia. “A energia lá é de graça”, afir-
mou durante o Future of AI Sum-
mit, em Londres.

O advogado e especialista em 
Direito Migratório Wilson Bicalho 
define a inteligência artificial como 
o “petróleo do século 21”. Segun-
do ele, a China vem crescendo de 
forma consistente nas últimas dé-
cadas, com investimentos expres-
sivos no setor de tecnologia. “Es-
sa disputa entre Estados Unidos e 
China vai gerar uma corrida, assim 
como tivemos a corrida armamen-
tista entre Estados Unidos e Rússia 
há algumas décadas. Agora tere-
mos uma corrida pela tecnologia 
entre essas duas potências”, disse.

Interdependência

Para Edson Agatti, economista 
com foco internacional e diretor-
-executivo da Hayek Global Colle-
ge, a decisão indica que conside-
rações econômicas acabaram pe-
sando mais do que a estratégia po-
lítica originalmente anunciada por 
Washington. “A liberação mostra 
que, no fim, o custo econômico pa-
ra os EUA e o lobby das big techs fa-
laram mais alto do que a estratégia 
política do Trump”, afirmou.

Agatti avaliou que o movimento 

expõe o grau de interdependên-
cia entre as duas maiores econo-
mias do mundo, apesar do discur-
so recorrente de desacoplamento. 
“Escancara que EUA e China es-
tão muito dependentes um do ou-
tro economicamente, apesar do 
discurso de desacoplamento. Isso 
mostra a força dos mercados na in-
fluência política.”

Segundo ele, a decisão também 
enfraquece a estratégia americana 
de controle sobre tecnologias con-
sideradas sensíveis. “O controle 
tecnológico perde força porque as 
ameaças do Trump ficaram menos 
críveis. Planejamento estatal nesse 
nível costuma falhar quando con-
frontado com a pressão por inova-
ção”, avaliou.

Na avaliação do economista, a 
flexibilização reforça a percepção 
internacional de falta de coerên-
cia na política externa dos Esta-
dos Unidos em relação à China. 
“Quando os princípios mudam, 
a confiança internacional dimi-
nui”, enfatizou.

Mesmo em caso de vitória chi-
nesa nessa corrida, o especialista 
em Relações Internacionais Ricar-
do Caichiolo acredita que os EUA 
se manterão no topo da liderança 
mundial e que a possibilidade de 
o país norte-americano entrar em 
crise é “remota”. “Caso haja uma ne-
cessidade de realocação de recursos 
para garantir sua supremacia tecno-
lógica, isso pode eventualmente de-
sestabilizar sua economia.” 

Segundo o especialista em Di-
reito Migratório Wilson Bicalho, 
na China o ambiente é mais flexí-
vel, a mão de obra é “infinitamen-
te” mais barata e o próprio Estado 
lidera os investimentos em tecno-
logia, enquanto, nos Estados Uni-
dos, o desenvolvimento é condu-
zido majoritariamente por empre-
sas privadas.

“Já vimos isso acontecer, por 
exemplo, com os carros elétricos. 
Os Estados Unidos resolveram a 
questão colocando uma tarifa ab-
surdamente alta sobre os veículos, 
para que eles não colidissem com 
a indústria de automóveis america-
na, que é gigante. Contudo, em ter-
mos de produção de carro elétrico, 
os Estados Unidos já estão ficando 
muito para trás, principalmente em 
relação à China” , lembrou.

O advogado comentou que a 
China sempre enxergou Taiwan co-
mo parte de seu território e consi-
dera essencial a reunificação para 

controlar a produção de chips de 
ponta. “Para os Estados Unidos, 
proteger Taiwan era proteger tam-
bém uma estrutura tecnológica e 
militar que os ajudaria. Aquela re-
gião sempre foi conflituosa, mas 
devido à relevância da produção de 
chips em Taiwan, Taiwan se tornou 
uma peça importantíssima, muito 
relevante, no tabuleiro.”

Interesses geopolíticos

O especialista em IA Luciano 
Bravo, CEO da Inteligência Comer-
cial, afirma que a disputa entre 
China e Estados Unidos é movida 
por interesses geopolíticos e de se-
gurança nacional, já que a IA tem 
aplicações militares, comerciais e 
de vigilância. Ele destaca que po-
der computacional, acesso a GPUs, 
design de chips e concentração de 
talentos determinam quem conse-
gue treinar modelos de ponta.

“A China respondia aos embar-
gos norte-americanos com políti-
ca industrial de subsídios e esfor-
ços de autossuficiência em chips 
e infraestrutura. No curto prazo 
os controles ampliariam vantagem 
americana; no médio prazo a Chi-
na reduz dependências locais. Es-
sas estratégias geravam mercados 
externos mais fragilizados, porém 
internos fortes”, concluiu Bravo.

Paralelamente às decisões po-
líticas envolvendo EUA e China, a 
Nvidia mantém posição central no 
avanço da inteligência artificial. O 
Financial Times escolheu Huang 
como Pessoa do Ano, destacan-
do seu papel na transformação do 
setor em um momento em que a 
companhia lidera um dos maio-
res ciclos de investimento privado 
já registrados. Segundo o jornal, a 
escolha reflete “o papel que ele de-
sempenhou nessa transformação”.

Em entrevista ao Financial Ti-

mes, Huang relatou um telefonema 
do presidente Donald Trump, rece-
bido em seu aniversário, que mar-
cou o início de uma relação direta 
entre o governo norte-americano 
e a Nvidia. O contato simbolizou 
a aproximação entre Washington 
e a empresa em meio à crescente 
centralidade da inteligência artifi-
cial na disputa tecnológica global.

Impulsionada pela demanda 
por chips voltados à IA, a Nvidia 
tornou-se a empresa mais valiosa 
do mundo. Huang afirmou ao jor-
nal que vê a companhia no cen-
tro da “construção de uma indús-
tria inteira que produz inteligên-
cia digital”.

Em 29 de outubro deste ano, a 
Nvidia alcançou US$ 5 trilhões em 
valor de mercado, tornando-se a 
primeira empresa de capital aber-
to a atingir esse patamar. O desem-
penho reflete o interesse crescente 
de investidores ao longo de 2025, 
impulsionado pela expansão ace-
lerada da inteligência artificial. No 
acumulado do ano, as ações da 
companhia negociadas na Bolsa 
de Nova York registram valoriza-
ção de 36%.

O avanço ocorre em meio a 
questionamentos sobre a possível 
formação de uma bolha no setor. 
Sobre o tema, Huang afirmou que 
os aportes seguem critérios rigo-
rosos. “Os investidores que de fato 
assinam os cheques são bastante 
disciplinados”, disse.

* Estagiários sob a supervisão de 
Rafaela Gonçalves 

 » PEDRO JOSÉ* 
 » CAETANO YAMAMOTO* 

 Chips H200 da Nvidia, usados em IA, são liberados para venda a “clientes aprovados” na China

 Divulgação/Nvidia

A liberação 
mostra que, 
no fim, o custo 
econômico para os 
EUA e o lobby das 
big techs falaram 
mais alto do que a 
estratégia política 
do Trump”

Edson Agatti, economista 

e diretor-executivo da 

Hayek Global College
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FHE/POUPEX HOMENAGEIA MORADORES E CONSTRUTORES PELOS 15 ANOS DO COMPLEXO
PENÍNSULA RESORT RESIDENCIAL

A FHE/Poupex realizou uma homenagem aos construtores e moradores
do Península Resort Residencial, que completa 15 anos em 2025 e se consolida
como referência em qualidade, planejamento e paisagismo. Receberam placas
comemorativas os moradores coronel Gustavo José Baracho de Souza, capitão
João Marcelo de Camargo Mota e Tatiane Rolim de Andrade. A instituição também
entregou placas a Paulo Octávio e Fernando Queiroz.
Em seu discurso, o general Valério Stumpf, presidente da FHE/Poupex ,
destacou a coragem empresarial e a solidez da parceria que permitiu erguer um
empreendimento com quase 2 mil apartamentos e 17 torres, considerado um marco
na construção civil do Distrito Federal. Paulo Octávio agradeceu o reconhecimento
e lembrou a importância do Península. Ele ressaltou a alegria em ver a convivência
harmoniosa entre os moradores e a qualidade dos espaços.
O empresário presenteou a diretoria da FHE/Poupex com uma fotografia
de Celso Júnior, que simboliza a grandiosidade do resort residencial, agradeceu a
homenagem e destacou o gesto raro vindo do contratante, reforçando o valor da
parceria construída ao longo dos anos.
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